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Declaração.'
Declaramos que o quarto artigo do nosso 

antecedente numero nSo é da redacção e que 
se deve intender comtnuniçado.

Declaramos mais que no nosso conceito 
o snr. Arcipreste de Valença é um cavalheiro 
probo, e susceptivel sim de errar, ou ser iHu 
ilido, mas nunca de commetter crimes acinto- 
«os: de resto concordamos em tudoe por tudo 
com as ideias emittidas n'aquelle artigo com- 
munitado.

BRAGA 6 DE SETEMBRO

svtisfuer as necessidades do momen
to.

Queremos mesmo acreditar que 
as tenções dos snrs. ministros sito boas : 
mas em presença dos tumultos que 
tem havido, dos incêndios que con 
tinuam , e da maior parle das autho 
ridades de confiança que por ahi os sâo 
representando — na presença de tu
do isto não podemos deixar de de 
zejir que ou Deos lhes dê mais in»-r 
gia ou pelo menos, a força necessana 
para entregarem a outros que a tenham 
um fardo cujo pezo aliaz he-excessi
vo para homens doentes.

Continuão as carias <Je Lisboa a fa- 
i lar etn crize ministrial procedida 
especiahnente da pouca saúde de al- 

g.uns dos membros do gabinete — e 
o Agapile do nosso coliega do« Braz 
fizatta n dando, também a mesma no
ticia, acrescenta que o snr. duque de 
Saldanha ja fora mandado recolher ao 
Heino, afim de organisar uma nova 
administração . da qual aliaz nào po
dem nem devem fazer parte quàes- 
quer dos ministros, «pie ullimamente 
servirão com o nobre Duque.

Nâo sabemos se o Agapito está 
bem ou mal informado; mas se nos 
regular-mos pelo que vemos e pelo 
que ouvimos indinamo nos a crer que 
talvez ainda nâo seja o ministério ae 
toai aquelle que venha efiectivamen- 
te fazer essa eleição de que ora, e em 
toda a parte hoje se he curando.

Também nos parece que os soflri- 
tnentos do snr. Julio Gomes e talvez
tnestno os do snr. Elias, tem tudo de
toaes e nada de fingidos — e minis
tros que soífrem nào sâo seguramen 
te os mais proprios para dirigir o ti
mão do estado em epochas de eleições 

em crjzes de incêndios que todo o 
mundo considera acintosas e não casuaes

pelo meio de tumultos geralmenie 
íttribuidos a umafacção, que nâo re 
®ua por certo diante dos crimes nem 
para conservar o poder quando alcau- 
Çàdo nem paro tornar a havêl-o quan
to perdido.

As circumstancias especiaes do 
paiz demandâo energia— e o estado 
geral da europa reclama essa política 
”rte e justa, e ao mesmo tempo con- 

8ervadora, que nesta altima parte, talvez 
seja, nem possa bem ser 

,a |»or alguns 
•ros.

He verdade 
!ada ha qué nào 
porem uó por ti

dos actuaes
segui 
ruiuis

honra 
honra

que da sua 
confiemos; a .._

não he sobeja para 1

Consta-nos q« e o snr. doutor AI 
ves Vicente nâo gostara de um peque 
no artigo do nosso numero anterior em 
que declaramos censiderav«-mos como 
apocripha uma lista de deputados qu< 
|>or ahi se lhe attnbue, eem que o seu 
nome figura no primeiro Iogar; e sen
tindo haver escripto couza qu;s lhe nâo 
fosse agradavel, muito mais sentiremo 
ainda o sabermos — se o soubermos — 
que as suas ideas sobre o objecto prin~ 
cipal do tal arliguinho nâo vão de ar- 
cordo com as nossas.

Intendemos que s. s.*  nada póde 
ganhar com uma cadeira em S Bento 
(o. Está-nos parecendo que os quatro 
pintos diários e dous ou tres hábitos de 
Chrislo pira alguns amigos nào valem 
os lucros cessantes di sua banca. Nào 
consideramos a salvação do piiz lã<> 
dependente da sua cooperação na f.i- 
clura das leis que deva o seu civismo 
obrigai o a doriar por uma infinidade 
de conveniências todas de grande pezu. 
E até nos inclinamos a cter que ha 
vendo s. s.*  vot ado co n a regeneração 
essas medidis espoltadoras co.iiprelien 
ilidas na lei de 3 de Dezembio, sobre 
as quaes o ministério transa to fazia 
rec.hirem parte a necessidade da» es

foladuras que aliaz lhe fizeram rahir <> 
poder das mãos — que havendo s s.*.  
(dissemos nós,) assim Votado, quando 
uma vez deputado, é por isso hoje a 
sua reeleição Iam impolilica, e(a'ex 
pressão se nos permitia), iam arripiada. 
que, paraosuppor mos candidato a de 
pulado, preciso fòra o considerar moí o 
sem esperteza e juizo que aliaz todos lhe 
reconhecem.

O snr Alves Vicente fern mere
cimento—.mais tarde póde mesm^ 
vir talvez a dar um bom deputado: na 
actualidade porem a sua candidatur 
seria sempre mal pensada, ea sua e|m 
ção nào poderia senão suscitar-lhe di-1

hciildades que de necessidade lhe dariam 
• final em resultado grandes disgostos 
e grande descrédito.

Esta éa nossa humilde opinião.— 
boi neste sentido que escrevemos o 
artigo alludido sempre na convicção de 
que nâo seria mal olhado o que enten
demos nâo haver sido mal pensado: o 
errar porém é dos homens, e se por 
ventura erramos no que dissemos, e 
de novo rectiticamos, fica-nos porisso, 
e com a certeza de nào ser este o pri
meiro dos nossos erros, a espe
rança que também elle nâo virá ar ser 
uUimo.

——....... ... r»aoo« .i —.......... -
Em seguida publicamos o manifes

to do centro cartisla de Lisboa, com 
o qnal iiiteiramente nos conformamos.

A prosperidade do paiz depende da acer- 
t-da escolha dos seus representantes. S-j a ad- 
ministraçào, tom>da no sentido mais lato nâo 
entrar por uma vez no caminho das reformas- 
conèilian lo a economia com o necessário desa 
envolvimento da fortuna publica , a base sobra 
que se edifica pouco solida ha-de ficar, e 
ruina castigará depressa a temeridade do pla
no e a imperfeição da obra.

0 progresso dura vel d’uma nação firma-se 
noexaclo conhecimento das suas forças, e na su;» 
melhor applicaçào. Querer mais do qUB épos- 
sj«.d eqimale a arriscar tudo, desfalecendo o 
corpo social; fazer menos do que se deve si
gnifica incapacidade e incúria , o que nllo é 
menos fatal. Alas eotre os dous extremos, co. 
<no sempre, achi-se a verdade, e só a ella 
convém seguir com perseverança, mas sem pre
cipitação.

Levantando uma bandeira âuxlliaía por 
50 mil combatentes, que tantos furam os si 
gnatai ios das representações contra os projectos 
financeiros da administração tramancta, o nosso 
empenho foi concorrer para sè desviarem os 
males que desde já, e de fucturo ameaçavam 
a nação, a troco de promessa*  tantas vezes 
eitas, e sempre desmentidas pelo resultado.

Lieis á opinião geral, e seja rios licito di
zei-o. instituído', por ella, em sèu nome, e no 
da expeiiencia recente, pedimos a Cooperação 
dos eleitores, pira, m camira dos deputados 
se oppôr o vélo de uma nnioria sizuíla, inde
pendente. e decidida á fatal tendencia de ab
sorver tudo pelo importo,

Exigem as necessidades publicas, e con
formes cotn ellas desejamos todos nó' os me
lhoramentos a que aspiram os reinos civilisa- 
• os Queremos acompanhar n epocha nas suas 
conquistas pacificas, mas como os povos cul
tos a acompanlíam, não onerando o capital pro ■ 
t uclivo, e nio coõstruitnjo sobre a ruína das 
industrias. CaiecCmos de progredir em tudo, 
veiem de um modo seguro, proveitoso, e tenta-*



to, sem estancar as fontes mais importantes da 
riqueza, n pretexto de as abrir novas.

Fatiando em nome da ordem, da justiça 
e da economia , é claro que serão bem viudos 
quantos defenderem a mesma doutrina, e que 
só reputaremos nocivos eperigosos os que pre
terindo a natural successSo das cousas reque 
Terem fruclos sasonados sem esperar peia es
tação.

Nào fizemos excepçôes. O paiz é peque
no, e o esforço de todos os talentos 'reunião» 
nào sobeja para a grande empreaaquese otfe- 
rece. Quem tiver provado independeucia e (ir- I 
meza de caracter nos graves assumptos, boje i 
pendentes da decisào Ja urna, merece os votos : 
dos eleitores imparciaes. As maiorias, (ilhas do j 
nrbitrio, e sujeitas á vara dctnissoí ia, apenas ' 
representam quem as nomeia, e só espreitam 
cs acônosimperiosos de seus protectores, surdos 
e inaiíTerenles á voz da naç.io que nào conhece 
e que lambem as nào conhece a elias.

Tem sido essa a origem de grandes des
graças, e só o escrutínio livre as poderá re
mediar. No momento em que estamos, a inde
pendência necessária sempre, torna-se indispen
sável. Sem eda a causa, do paiz, e da proprie
dade, e das industrias, irá correndo á revelia; 
os contractos e tributos adiados voltarão vi. 
ctoriosoS ; e os contribuintes ligados em uma ; 
rêde de impostos aggravados, succumbirio deu- 
tio em pouco, sangrados pelo (isco, pagando 

-sem culpa as prodigaiidades disfarçadas com o 
pomposo rotulo do fomento!

Evitemos, pois, a ultima ruína, coadju
vemo-nos reciprocamenle. Componetrem-se os 
efeitores do seu dever; accuiam á urna, e no ! 
meetn deputados probos, csclaTeciuos, e pot í 
todos os respeitos dignos do seu mandato. Para 
«alvar hoje o paiz é essencial unir ao amor da 
estabilidade e da ordem o zelo das economias 
possíveis, o na regular administração. O que 
se gasta de miis em um estado pobre, tira-se 
á fortuna de todos, e sobre tudo á dotação 
<]os progressos bem entendidos c sensatos.

Em favor destas ideias, que só excluem 
os sacrilicios inúteis o os arrojos estereis, é que 
nós nos apresentamos ao paiz e aos colle^ios 
eleitoraes invocando o seu apoio. Confiamos 
que expondo com inteira sinceridade os nossos 
princípios eos nossos votos, obteremos a decidida 
adhesàodo v. ex.“ e dos seus amigos, e com a sua 
illustrada coadjuvação esperamos prevalecer no 
honroso empenho , que acceitamos, c que nos 
servirá de divisa na grandé lucta que vai abrir - 

•so. Os nossos candidatos são os homens honrados , 
c firmes nestos princípios.

Deus guardo a v. cx.*  por muitos annos. 
Lisboa 20 de Julho de 1856.

Antonio Jo>é d'Avila, 
Visconde de Laborim. 
José da Silva Carvalho.
Visconde de Villa Nova d’0urem.
Conde do Terena.
Barào de Porto de Moz.
Condo de Paraty. ’
Visconde de Renegazil.
Barão da Vargem da Ordem.
Barão de Rezende.
Conde de Peniche.
Condo do Cazal.
Marquez do Vallada.
Francisco Tavares d’A!meidi Proença.
Barào de Cbancelleiros.
Felíx Pereira de Magalhães.
Antonio rPAzevedo Mello e Carvalho.
José Maria da Silva.
Cpndo de Silva.
D. José do Lacerda.
Thomaz de Magalhães Coutinho.
Visconde da Praia.
Joaquim José Dias Lopes do Vasconcelíos. 
Antonio Correia Caldeira.
Paulo d'Aze?edo C. do Campos.

Luiz Augusto Tlebello da Silva. 
José da Silva Mendes ‘Leal Júnior. 
Antonio Eimidio Geraldes Quelhas. 
Antonio Theophilo de Araújo. 
Caetano Francisco Pereira Garcez. 
José de Mello Guuvea.
Francisco de Paula Castro e Lemos. 
José Marceliino de Sá Vargas.

Secretario.

CORRESPONDÊNCIA.

Snr. Rcdactor.

(Estando resolvido a continuar a publica
ção da antiga Revista Universal — mensiilinerr 
te e no formato das Revistas estrangeiras, pi
co a benevóienéiá de V. para as breves obser 
vações com que julgo dever acompanhar a 
commuuieaçâo, que me pareceu dever fazer ás 
pessoas que por tantqs annos se interessarão na 
publicação daquelle jornal — um dos primei
ros que se dedicou ao estudo dos interesses 
economicos da nossa terra.

A publicação da Revista foi interrompi
da por causas superiores á minha vontade. 
Differcntes commições de serviço publico trfe 
tomarão o tempo a ponto que eu conscieneio- 
samente não podia ter a responsabilidade de 
um jornal como a Revista —porque me não 
era possível prestar-lhe a attençào que poral- 
guns annos lhe dediqúèi. Por falta de co
nhecimentos meus, podia a Resvista desmere
cer da consideração com que sempre foi h.m 
rada ; mas por falta de vontade e de zelo por 
essa mesma consideração, seria muito censu
rável que a fizesse descer do conceito em 
que estava. Preferi por tanto interromper a 
sua publicação. E se ao presente sinto muito 
esse facto, como elle foi inspirado por um 
dever de consciência, não me arrependo de 
o ter praticado. Feliz.mente para mim, parte 
dessas commtssões. estão findas, c algumas 
deixarão-me •h-s desgostos recordarem-me 
os cuidados assíduos que p vr lias tive, que 
seguramente nã > voltarão, porque nem o meu 
animo poderia com cilas. O cargo publi 
eo que exerço e ao desempenho tL.qual desejo 
resumir todos os meus deveres officiaes, lei— 
xa-tne -tempo para descanço, o qual gostoso 
mente vou empregar m publiettcã > da Re-is- 
ta, e no esta lo dos interesses e onomicos do 
paiz. Confio que neste empenho me não fd 
lará a coadjuvação dos homens iilustTados 
qne tanto se tnteressáo no estudo dessas ques
tões e que podem prestar á sua solução sub.si- 
dios valiosos.

Diligenciarei quanto poder para quea par
te littenrria corresponda ao credito que nesle 
ponto a Revista deveu sempre nao a mim , 
mas á collaboraçã > constante le quast todos 
os eseriptorcs que ao presente estão sendo con
siderados como representantes da nossa litte- 
ratura.

Portugal tanto para nattiraes como para 
estranhos, tem (ta muito vivido unicamente 
nas paginas da historia. Essas paginas são em 
verdade um monumento de fe t s heroicos, 
mas não são, nào podem ser nenhuma dessas 
origens de futura prosperidade —que em to
da a parte se estão obtendo por meio da for 
ça productiva da terra—do trabalho e da 
intelligencia.

A attençào da Europa acerca de portu- 
gal, a nossa própria attençào passou th quulro 
histórico para o qual da vida acluai. Em mais 
de uma rtaçao se deseja estudar a situação econo 
tnieada nossa tet ra, neste ponto invoco confiada
mente o testemunho das pessoas que tenham sabi
do do reino para concordarem comigo, em que é 
numeroso e importante o numero de quesPos que 
lhe tem sido formulados por estrangeiros 
acerca da nossa nação — que se é pequena 
em dimensões, é grande em recursos — 
e que é tào favorecida pelo clima, como 
descuidada pelos trabalhos. Esses mesmos 
quesitos são repetidamente formulados a<> 
paiz, porque sem o conhecimento doa fartos 
a que elles se referem não se pode dar um 
passo no caminho da civtlisaçào. Ensaiar sem 

paixão ned interesses 0 estudo da cituaçãt» 
economica do paiz é o plano que a Revtsn 
seguirá na nova serie em que vai entrar no 
futuro mez de Setembro com a publicação 
do seu l.° n.", que substituirá o que havij 
sido publicado em Agosto de 1853, conti. 
nuando a ser publicado mensalrneote um folheto 
de cerca de 100 paginas em boa edição.

Não pertendendo dar a esta carta,quea 
extrema bondade de V'. desculpará não fazer majj 
breve — o caracter de um prograuuua, dei- 
sarei portanto de particular sar aqui o tra. 
bulho já feito no sentido que fica indicado 
e do qual uma parte brevemente poderá ser 
julgada peta sua próxima publicação. O meu 
constante empenho será trabalhar para que 
a Revista mereça a consideração que é devi, 
via aos importantes assumptos de prosperida. 
de publica que nas suas paginas vao ser ts< 
tudados.

Pedindo a V. a publicação destas linhas 
periHitta-me que anlecipadamente agradeça 
es»e dislinclo favor tendo a honra de tnbas- 
signar com a maior consideração.

De' V.
alt.° veneradur e cr.’ 

obrtgdm.0
J. J. Ribeiro de Sá.

Eseriptorio da Revista Universal — Rua 
dos Frartqueiros n.° 82— 1.® de Agosto de 

1856.

(COM MLN IÇADO.)
Snr. Rcdactor

No dia 14 de Janeiro de 1856, 
cin o egressos capuchos= Fr. José de 
b. Thomé— Fr- Alexandre da Expe- 
dação— Fr. José do» Retitedios — 
Fr. iVliiioei da Resurretção, e Fr. Ja- 
ctniho tle St." Clara residentes na fre- 
guezia <le S:,*  Alaria Alator de Vianna 
<lo Çasleilo tleiiont iaram o rd.*-  Anto- 
uio José Vicente da -Cruz , coadjuctor 
da ine-sma fieguezia peran^To rtf.’’ vi- 
gano getal de Valença, arguindo-//^ 
crimes «pie uAoexistiam, mas que aqttd- 
le vigário geral sem proceder tis neces- 

«rt,.s itifortuações sobre a veracidade 
dos «lidos crimes,, promoveu processo 
crtmiu.d conlra o coadjiictor pronini- 
ciatuio afinai com a suspensfio de uzo 
de todas as suas ordens e do curato 
<la dita egrnj 1; exigindo-lhe durante e 
findo o dtPe processo, a titulo de cus» 
tas , avultadas quantias.; e apelando 0 
mesmo cura para o superior ttifetinal 
«la relaç-io primaz alli se exarou a «en» 
euça seguinte >==n AcordSo em Rela

ção &. Que menos betn julgado foi 
pelo juiz a quo obrigando o apelante a 
livrar-se suspenso da cura coadjuctoria 
que tem exercido e do uso de suas 
ordens; porque alem da severidade^1 
pionuncia nào estar em harmonia com 
a debilidade da prova, e ser o apelante 
iam sómente coadjuctor, junto ao pa- 
tocho eflectivo sobre quem recahia a 
responsabilidade do falta de admioi*-  
traçào dos s cramentos, se a tivesse 
havido., accresce a nnltidado do pro
cesso pelas faltas de juramento de M» 
lutnnia e de ser lavrado auto d’accusa<;S8 
ou denuncia na forma do estilo, enian- 
d»da nas constituições deste arcebis
pado.

Por tanto dando, como dàw» rr0‘ 
vimento ao apelante mandam «e lh0 
<lê baixa na cttlpa e coodetnnam nas cos
ias quetn a ellas deu causa. Braga 30 
de Agosto de 1856 — S«lva e Sottz0" 
Rebello— Alvares Pereira-— E t”^ 
mais continha o theor do dicto accof* 
dão. &

Scgtte-se a assigeatura do cscrivXo



(]a camara ecclesíastiea e administra
ção de Valença. * * * *

Lisboa i de Setembro

Foi eflfectivamente demiltido o go
vernador civil, e foi substituído peio 
conde de Sobral. Ha. quem diga que 
-erá nomeado secretario geral o Luiz 
iPAImeida /Albuquerque que já em ou
tra occasiôo oceupara este logar com 
o conde de Sobral.

Diz se lambem que o governador 
civil de Caslello Branco pedira a sua , 
dunissao acrescentando que é natural 
que o governo lh’a conceda ; e é aponta
do para o substituir o St.“ Rita, acluuj, 
secretario geral.

Os regeneradores fizeram , ha dias, 
espalhar a galga de que S. M. respon
dera ao ministro do Reino, quando es
te lhe pedira a sua ditjiissão, qqe es
perasse até á chegada do Duque de 
Saldanha, o <]ual deveria encarregar-se 
da formação de uin novo ministério.

Os homens estão furiosos depois 
que, com a dimissão do governador ci-
• il de Lisboa, perderam as esperanças 
;uè depositavam no chapéu zaburnha 
lo thio Rodrigo, e agora apelam para 
i espadã do papão.

Carlas do Algarve asseveram qnn 
o espirito d’aquella província é todo 
anti-regeneratorio. mas que. se alli fôr 
conservado no cominando da 8.* divt» 
são o Barão doZezere, o resultado das 
-íeições setá regeneratorio, porque os 
povos não se resolvem a incarar as iras 
lo Joaquim Beuto, que emprega todo» 

os meios, desdo a ameaça até íi per
seguição, para conseguir os seus fins.

Se o governo nào der promptas 
providencias, os algravios não terão 
quem os.represente no parlamento.

Concluiu-se o conselho do giierr.x 
ídos soldados de artilhefia que em Be- 
lem se revolucionaram codtra o peti 
ommaiidante por occasião dos ultimou 

disturnios. Eram dose os reos, dos q-uaes 
ires foram condeiunados a eereni fu- 
-il tdòs , dois a t rabalhos públicos, o os 
sete restantes foram absolvidos.

I’or participação ('o cônsul portu.- 
.iiPz em Londreft consta haverem f<d • 
[ecido os marechai‘6 do çampce r«-for- 
mados sir Henry e t>i.r John Wil
son , pensionistas do- governo pprjc- 
gnes.

Noticias dos jornaes.
Universidade dc Coimbra. — Segun

do tiin editai do vice-reilor, abre-se no 
j,° d Outubro proximo, com o jura- 
jpento dos lentes e oração (leSapien 
lia, Da formados estituios, precedêu- 
do-se nos dias 2, 3 e 4 á matricula 
geral, a qual coolíuuará . findo este 
prazo, ató a<> dia 15. inchisivè. Osalu- 
innos que pértenderem matricular-se 
deverão apresentar na secretaria os ; 
seus requerimentos, devidamente do- 
cotuentados, até ao dia 10 impreteri
velmente. No dia 16 será o da abei- 
tura de todas as aulas das faculda
des académicas. fEcco Pop.)

i Circular. — O centro regenerador 
de Lisboa, tem dirigido cnculai.es im
pressas, para as províncias, para or- 
ganisação tios trabalhos eleitoraes.— 
São assignadas pelo snr. Roussado Gor- 
jâo, Fontes Pereira de Mello, Joaquim 
Antonio d’Aguiar, Rodrigo, da Fonse 
M AlagalhUesj Antonio Roiz. Sampaio, 
Casal Ribeiro, Lobo d’Avila,e Vicen
te Ferreira de Novaes.

Moeda Nova.— Vieram no vapor 
D, Pedro 5.\ para o Banco commer 
ciai do Porto, e para particulares 32 
contos e 70 mil rs. em moedas de pra
ta do novo cunho. E’ de crer que ti
que guardada, para coaitinuar o bene
ficio do agio dos soberanos; e ainda 
mesmo que assim nào seja , é quantia 
mui insutliciente para atenuar a esca
co z de troces.

Feira de Ptzeu.— Esta feira, uma 
das mais importantes do Reino, por 
qua é talvez a que maior somma d’in 
tressea põe em giro, foi por assim di
zer, protiibida á ultima hora!!!

Quando já de Hespanha, e do dif 
fererites pontos de Portugal, se tinham 
feito remessas de fazendas, quando já 
se construíam barracaa para a feira, 
é <pio a pretexto d existir a cholera 
a distancia de 6 léguas, se prohibe w 
feira, sem conrlderação pelos muitos 
e valiosos iuteresses do com <er. io, 
que por esta medida so sacrificam e 
sem previsão dos graves inconvenien
tes resultantes «Telia, para as classes 
industriaes , em ben: más circunstancias 
já, pela carestia das subsistências!!.'

Parece que entre a foiça publica, 
e os feirante» tiveram já lugar algu 
confhctos.

A’tr.anlvl tractaremos a questã 
detida mente.

Restabelecimento. — Restabeleceu 
1 ®0em Seviíha a ordem do Qratorio; re 
instalando-se os religiosos no aniig< 
fonvento de 8. Filipe Neri.
Pnllencias. — N o anuo ecconomico fm- 
do em 3o de ultimo, tiveram lugai 
c® Pariz 795 fallencias ! .. . . >

Falleciniento, — Falleceu emG ii- 
foarâcs, viclima (Tuiim apoplexia fui 
•oinanto, o reitor de S. Miguel de Cre- 
Xoinil, Plácido Antouio do Sequeira 
e Lima.

Enterro.— Enterrou-ee hontem no 
terço, o cadaver do snr. Joâo Eduar- 
f‘° dc Abreu Tavares, com assistência 
<e muitas pessoas qne alh foram os 
fontaneamente prestar o derradeiro 
labuto dc consideração áqtielfe que 

em quanto viveu, a soube merecer— 
Como tenente que fôrade voluntários 
da rainha teve as honras militares, 
por uma conípãnbia de infanteria n.° 
6 , que deu as descárgas do esliílo.

{Porto e a Curta)
Obias publicas.— Os trabalhos de 

reconstrucção ria estrada de Coimbra 
ao Porto leem recebido ultimamente 
um grande impulso, Nas secções com- 
prehendidas no districto de Coimbra, 
de ponte de Agua de M ias, a do Pa 
diâo, nos Fornos, no Carquejo , na pon
te de Viad-oes e ui .Vie.dhada traba
lham 2 iuli operários de todos os se
xos e id ojes.

O- Ir, tioihos liievemeíite se esten
derão até á Anadia, onde confina o dis 
tricto; e pareceque uo proximo Outu
bro lerão co nplet.iuiente •lesippareci 
do as interrupções que impediam uma 
viação regular desde o Alto da Ban
deira até as Vendas Novas.

/I Verdade.
Novo methodo de curar rheumalis- 

mo.— A «Revista de Génova» conta 
o seguinte facto:

«Uin monianhez que padecia mui
to com dôres rheumaliCas ouviu dizer 
a um de seus amigos que com gordura' 
humana se veria livre de simihante 
moléstia, e desde entáo começou a 
pensar no modo como poderia obtei 
esse ren/edio. Não achando nada tão 
facil como sacrificar uma sua filha de 
idade de seis annos, couimunicou o 
projedo a sua mulher, e mostrando se 
esta favoravel, tractou de o pôr em 
pratica.

« Parece que á primeira tentativa 
a innocente criança conseguira esca
par se das mãos de «eus barbaros paes. 
pois que uma noute ge recusara a en
trar em casa , manifestando que tinham 
querido cortar lhe a cabeça; mas por 
fim entrou convencida pelos visinhos 
que procuraram dissipar o seu temor 
lendo-o poi infund ido. No dia seguinte 
uma visinha, a quem a menina fazia 
frequentes visitas, estranhando a mu 
ausência, foi perguntar por el'a á casa 
paterna; a resposta evas va dos paes 
fez-lhe conceber suspeitas sobre o des- 
lino qbé lhe teriam dado; ocheirosa- 
hido (ruma grande pauella que estava 
ao lume moveu-a a levantar o te-lo e 
entáo ahi viu a coser-se os membros 
da menina.'! »

(Conim. do Porto)

gazetilha.

Novo jornal. — Recebemos o, i 
ri." da Tezoura de Guimarães qm 
»e publica ás terças e èextas feiras 
■ le Cida semana.

Desejamos-lhe uma longa vida.
Outro — Recebemos o Ie 2 ° 

n.° <la E[)ocha que se publica em 
Coimbra.

I)ezej >moH-lbe a mesma sorte.
Publicações liderarias — Publicou- 

eon.‘96da A alaia( atliolica, jornal re 
ligioso. que se ptibiica nesta cidade.

Instrucçào Pt.b ica — Publicou se o n.“ 
29 deste JornaI, e Cuidem Ó« seguintes ar 
ligos— Metaphui-a em B aga— Co 
.oação do impei do Alexandre em 
Moscow.

Desastre. —■ Anie-hoatem na rua 
da Conega cahitt do telhado- da umas 

aguas furtadas á ruâ utn caiador, que 
morreu passados alguns minutos.

O Interessante.— Publicou se o n.. 
2 deste jornaí, que se imprime na ty« 
pographia lusitana.

.dgiolagem. — Affirmanwios que no 
cofre publico deste districto nào en
tra senão dinheiro em ouro e que to-‘ 
dos os pagamentos aos servidores do 
estado »ào feitos nesta especie de mo
eda, em <quaiilo que todo o mundo 
sabe que muitos contribuintes pagão 
as contribuições em moeda do prata. 
Diz-se geralmente que se agiota em, 
grande escala com os dinheiros públi
cos, e chega até a asseverar-se que 
certo empregado lucrara no espaço da 
um mez cento o tantos mil reis, com 
similhante agiotagem.

Nôo sabemos se são verdadeiros 
«imilhanles boatos, mas accredita- 
mos que se o forem a authoridade 
supperror do districto dará promptas 
e enérgicas providencias para que sa 
não repitâo os factos, que os occasionani.

cnculai.es


Afirmam pessoas de algum credi
to, qne o duque de Saldanha casara 
ou casa no estrangeiro com uma for- 
jnosa viuva ingieza de 38 annos de 
idade. •

A cholera vai em sensível dimi
nuição. No dia 29 do passado houve 
apenas 22 casos e nove fallecimen- 
lus.

AGRA DECIMEMOS.

•joâo Casimiro <d > Costa , não podendo 
" agradecer pessoalmenle a todas as 

" pessoas, que lhe fizeram a honra de o 
cumprimentar e assistir ao enterro de 
sua muito presada mulher, na real Ca- 
pella da Misericórdia, no dia 23 do cor
rente, o faz por este meio, protestan
do-lhes o seu eterno reconhecimento e 

-gralidao. (153)

D Rita Braulia Ribeiro da Silva Lo-
. pes, e seus enleados Joaquim Ri

beiro de Castro Silva e Joaò Alaria de 
‘Castro Ribeiro não lhe sendo possí
vel agradecer pessoalmente, como de
sejavam , a todas as pessoas, que lhe 
fizeram a honra de os cumprimentar 
por occasiaõ do fallecimenlo de seu 
omito prezado marido e pae, o fazem 
por este meio pnJteslando a todas o 
neu eterno reconhecimento e urrali- 
dão

D Rita do Jezus Gomes—sua mãe
. D. Aíjna Joaquitia Leite deCas- 

Iro — Antonio Narcizo 1’ereira d’AI - 
incida Coutinho seus filhos o pres 
bytero Ttiomé Narcizo Pereira d’Al- 
meida Coutinho-— o preshytero Auto-4 
nio Francisco Pereira d’Almeida Cou- 
tmho — Joaquim Bernardrno Pereira 
d’Almeida -Coutinho— e seus gen
ros Francisco Joaquim G.rcia — e 
João Gomes Ferreira d’Oiiveira Bar- 
boza, não lhe sendo possível agrade
cer pessoalmenle a todos os illm.” 
exm." snrs. que lhes fizerão a honra de 
os compritueular eassistir aos officios fú
nebres que se celebraram na capella da 
Congregação do Oratorio, no dia 9 d’A- 
geslqproximo passado, por alma de seu 
muito prezado marido, genro, filho, ir 
mão, e cunhado, Manoel Joaquim Perei
ra de Almeida‘Goutudio,o fazem por este 
meio, tributando a lodos o mais sin
cero reconhecimento, e pedem descul 
pa de tuats cedo o nio lerem feito.

(IGI)

ANNUWCJOS

Maria Madalena, cazada com João 
Ferreira, do logar da Gandra .fre

guezia de Ferreiros, julgado da cida
de de Braga, por este já faz publico ale 
AJue o faça pelos meios competentes, 
qi»o é filha natural de Fionnda Roza. 
moradora na Rua da Conega, cazan.” 
5, : E para que ninguém aceite a he
rança de sua mãe, em boa fé, o faz 
faz publico per este meio, até que o 
seja por outro. (160)

IZende-se uma porqaõ gran- 
V de de montado no Picoto 

de S. Joaõ da Ponte, que pro 
matto e lenha; e quatro morada; 

de ca.-as com , os numeros 781 a 18% 
no logar do Espadanido, todas com se 
us quintaes. Tanto estas como o mon 
tado saõ diziiyos a Deus.

Quem quizer comprar estas pro 
priedades, juntas ou separadas pode di
rigir-se ao eseriptorio desta redacção 
Kua Nova de Souza n.’ 25, para se di 
zer com quem deve tratar.

para o rio jÊaSSÍL de janeiro.

BARCA MENDONÇA II.

Sahirá no dn 14 do corrente por ter 
parle do seu carregamento prom- 
pio; para carg^ e passageiros apagai 

aqui ou no dito Rio de Janeiro, para 
o que tem excelemos commodos tra
ta-se com Jozé Marques da-Costa Jú
nior em Cima do Muro n.*  7 ou na 
Bateria do Terreiro n.“ \J2.

'__________________________ (168)

CON TR A AN .a L NCIO

Florinda Rosa, solteira de maior idade, 
moradora na rtía das Conegas, n.* 5.

faz publico queuma Mria Maudalena, 
casada com João Ferreira, do logar da 
Gandra, freguezia de Ferreiros, desie 
ju gado de Braga, não é sm filha na
tural, nem de outro coito, de outro quál 
quer homem, nem como tal a <oahece 
Coinoella falsamente annunciou no Bra~ 
carense n. 120 de 2 de Selemoro e no 
Moderado n.’ 297 de 3 de Setembro, 
coiiHnjuria sua, porque protesta usar das 
acções competentes, o que faz publi

COMPANHIA GERAL DA AGRICULTURA 
DAS VINHAS DO ALTO DOURO.

í Direcção desta Companhia faz público, que 
/Aeui virtude do art. 6 § uuico da Convenção 
de 21 de Junho de 4843, e art 23 dos Es 
folulos, se tem de fazer pela Caixa de Amor
tização a todos os Srs. -antigos credores da mes 
<na Companhia o pagamento de Iq por cento 
do cupilal-dos seus cieditos, que principiaià no 
dia 8 de Setembro, preximo, e no qu.it se se 
guirá o melbodo adoptado nos pagamentos an
tecedentes, que abaixo se indica.

« Por ser impossível verificar-se este pa- 
« ga-mento simultaneamente, e.para conciliar o 
« interesse com a commodidade dos Srs. cre 
« dores, começará a dneeçào a etiecluá-lo des- 
« de o indicado dia, pela ordem e nas data- do 
« vencimento das rerpecíivas Létms de Juros

« Para cada um dos Srs. credores íicapor 
•« conseguinte cessoUdó o juio relativo ao im- 
« porte dos relen.los 10 por cento desde odi.i 
« d’aquflle vencimento, fjuamio. porém algum 
« dos mesmos 5i.s. deseje recebei rnars promp- 
« lamente Jazendo o saber á direcção, se lhe 
« realisará desde logo a «JeviJa entrega ; e nes- 
« se caso a cessação do juro coutar se-hadod^a 
« em que elledivamenle se de< o recebimento. 
« Poilo 22 de Agosto de 1856.

José 4‘liii<» Suares.
Jua/uim lorquatu Alvares Ribeiro. 
‘FranriSC > Ribeiro de Paria danior.

il iiioei Joaquim de Azevedo iVla 
Ivl galtiães, sendo lhe preciso auzen- 
tar-se para o Maranhão com maior 
brevidade do que esperava, nào lhe 
foi possível ir pessoalmenle agradecer 
a seus amigos qoe lhe fizeram a hon
ra de o procurar na sua chegada a 
esta cidade, do. que pede desculpa, 
e o faz por esle n;odi>, ••flereeendo- 
lhes os seus serviiços n’aq ie||.t terra

co para que sg gaiba e conste a 
datl?-________________

Precisa-se contractar 
um bom mestre pedrei- 
ro para dirigir trabalhos 
no caminho de ferro do 
Barreiro ás Vendas no
vas, em Lisboa, pagan- 
do-se4he bom jornal; 
quem estiver nas cir- 
cumstancias, dirijasse ao 
campo de Santa Anna 
n.° 67 para tractar. (164)

KETRATISTÃ7'
4 cha-se nesta cidade, onde se de. 

/"X mora por alguns dias, o snr. Jo. 
é Alberto Nunes, habil retratista por- 

tuense. Está hospedado na Estrela do 
Norte, onde pode ser procurado por 
quem qnizer retratar-se a oleo. (162)

A uLLLMA H(JRA.
Dizem os periódicos do Porto quo 

no dia 4 estiveram ein armas alguns 
corpos <ta guarniçaõ do Porto para, 
prevenindo-se lulnultos que com razaò 
se receavaò, se desviarem aconteci men
tos em tudo o caso desagradaveis. 
O receio nasceu da má direcçaõ que 
hia tomando o sagrado^ireítò d<*  pe- 
liçaò em razaõ de algumas mal pes» 
sadas expressões do discurso proferido 
pelo snr. visconde de Castro Silva 
na r-euniaõ da assemblea-Commerciai por 
occasiaõ da quarentena a qne hivíaò 
sido condemnados os navios suspeiicj 
de febre amarela. O nosso‘dlustre celle. 
ga dos «Pobres »observa a este res
peito que aquelle snr. visconde era a 
pe soa menos competente para falaf so
bre a matéria, vdurlo serem-Hie con
signados os dois primeiros navios de 
cujo bordo trouceraõ a infernal mo
léstia os dons infelizes guardas quelha 
foram metlidos:; como quer que seja 
o facto he que o aoerto das medidas 
da authondade dissipou o mal preve
nindo o : honra aquém assim sabe go
vernar.

Hoiitem pelas seis horas da tardo 
falleceu no seu solar de Bretiandos o 
exm.*  snr. conde do mesmo titulo, G°n' 
çah» P<-reira da Silva Sousa e Menezes 
— a terra lhe seja leve.

A moléstia que the cortou o 
da vida foi um typho do qual aliaz 
o não poderám salvar nem a scienci*  
dos facultativos nem os disveles 0 
cuidados da sua virtuosíssima consof' 
le. Fasemos votos para que a Provi
dencia <lê aquella excedente senhofái 
e áá suas nã<> menos excellentes filha*  
a re ignaçaõ precisa para sofirereiu uni 
golpe que nadt póde deixar de ser p°r

—1 ........ . . n.i -ir
Typ. de A. P. deS. Pederneira.
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